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É urgente assumir a
EDUCAÇÃO como setor
estratégico para o
desenvolvimento do país.

É urgente uma EDUCAÇÃO
que VALORIZE as pessoas.
É urgente uma EDUCAÇÃO
que responda aos anseios
futuros dos alunos e das
suas famílias.

É urgente uma EDUCAÇÃO
que valorize os
profissionais que nela
trabalham.

EDUCAÇÃO

Contacte-nos

Esta candidatura e campanha eleitoral são
puramente fictícias, tratando-se de uma

Ação Sindical da FNE para chamar a atenção
para a importância da Educação. 

A protagonista “Maria Esperança Portugal”
é uma figura imaginária/virtual, sem
capacidade eleitoral ativa ou passiva. 

AVISO: 



Apostar no país e nos cidadãos,
proporcionando-lhes uma Educação integral e
de qualidade:

Aumentando o nível de qualificações dos
cidadãos, garantindo-lhes formação de
qualidade;
Promovendo políticas de Educação e
Formação, justas, compreendidas e que visem
a melhoria das condições de trabalho e das
aprendizagens.
Valorizando o papel estratégico da
Educação em todas as suas valências:
Educação de Infância e Pré-Escolar;
Educação Básica e Secundária; Ensino do
Português no Estrangeiro; Educação Superior
e Investigação; Educação ao Longo da Vida.
Valorizando todos os profissionais de
Educação e respetivas carreiras: Pessoal
Docente; Pessoal de Apoio Educativo;
Técnicos Especializados; Formadores e
Investigadores.
Valorizando o Setor Público de Educação,
proporcionando-lhe os recursos necessários
ao seu desenvolvimento.
Valorizando a complementaridade dada pelo
Setor Privado (Particular, Cooperativo, Social)
de Educação, proporcionando-lhe condições
para que exerçam esse papel complementar
e, ao mesmo tempo, obrigando-o a cumprir
critérios de qualidade na formação e respeito
pelos direitos laborais dos profissionais.
Acompanhando as necessidades laborais dos
profissionais de Educação.

À Educação é devido o reconhecimento do
seu papel estratégico e insubstituível no
desenvolvimento de Portugal.

Só através da Educação o País consegue
enfrentar os desafios atuais e futuros de um
Mundo em constante evolução e mudança.

Apenas através do investimento na
Educação e nos seus profissionais se
conseguem atingir os objetivos
estratégicos, assegurando o respeito pelos
Direitos Sociais, Direitos Ambientais e
Direitos Laborais. Em suma, só investindo na
Educação se consegue garantir o respeito
pelos Direitos Humanos, em particular os
Direitos da Criança.

É urgente criar mecanismos de regulação,
supervisão e fiscalização, por forma a
garantir a proteção dos direitos e
interesses de todos aqueles que usufruem
da atividade educativa em Portugal,
nomeadamente os alunos e os profissionais
da educação.

ESPERANÇA NA EDUCAÇÃO

Enquanto direito humano que responde às
necessidades culturais, democráticas, sociais,
económicas e ambientais de todos;

Os 20 princípios do Pilar Europeu dos Direitos
Sociais, onde a Educação tem um papel
fundamental, constituem o quadro de
orientação para a construção de uma Europa
social forte, justa, inclusiva e plena de
oportunidades;

É através da Educação que os cidadãos têm
acesso à formação e à aprendizagem
inclusivas, com reconhecida qualidade e ao
longo da vida.

É urgente uma Educação que proporcione aos
cidadãos a aquisição, manutenção e
valorização das competências necessárias
para alcançarem a plena participação na
sociedade, enfrentando com sucesso as
transformações contínuas e aceleradas do
mercado de trabalho;

A Educação é um fator de progresso
económico, social e ambiental. Torna-se
imperioso inverter a tendência de
desinvestimento, garantindo um financiamento
adequado para a Educação nunca inferior a
6% do produto interno bruto (PIB).

SÃO URGENTES MEDIDAS QUE
CONDUZAM À EFETIVA
VALORIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO


